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Nota editorial

Há personagens que envelhecem. E depois há a Mafalda, que continua teimo-
samente a ter seis anos, enquanto nós insistimos em somar décadas. Talvez 
seja por isso que cada reencontro com estas tiras tenha um efeito curioso: 
mudamos nós, mudam os tempos, mudam os penteados, os telefones e até 
os mapas do mundo, mas a pequena contestatária continua a fazer as per-
guntas que ninguém consegue responder de forma satisfatória.

À primeira vista, a Mafalda parece apenas uma criança curiosa. Depois, 
percebemos que a sua curiosidade é um perigo público. Faz perguntas aos 
pais, aos professores, aos amigos, à sopa e, sempre que possível, ao próprio 
mundo. E o mundo, convenhamos, nem sempre está preparado para ser 
interrogado por uma miúda que ainda nem chegou à escola primária.

À sua volta gravita um grupo de amigos tão diferentes quanto reconhecíveis. 
O sonhador, o pragmático, a vaidosa, o egocêntrico, a idealista... Todos re-
presentam pequenas maneiras de olhar para a vida e, juntos, formam um 
retrato irresistível das nossas próprias contradições. É difícil não encontrar 
um pouco de nós em cada um deles — embora quase ninguém admita parecer- 
-se com a Susanita.

Criada por Joaquín Salvador Lavado, o inesquecível Quino, a Mafalda nasceu 
nos anos 60, mas nunca ficou presa a essa época. As preocupações com a 
paz, a justiça, a educação, a desigualdade, a política, o ambiente ou a convi-
vência entre as pessoas continuam tão atuais que, por vezes, é difícil acreditar 
que estas páginas tenham sido desenhadas há tanto tempo. A boa sátira tem 
essa qualidade rara: não envelhece, limita-se a encontrar novas vítimas.

Mas reduzir a Mafalda a uma crítica social seria uma injustiça. Estas tiras 
sobrevivem porque, acima de tudo, são profundamente humanas. Há ternura, 
ironia, absurdo, afeto e um humor que tanto nos arranca um sorriso discreto 
como uma gargalhada inesperada. Quino nunca precisou de levantar a voz 
para dizer muito; bastavam-lhe alguns traços, meia dúzia de palavras e um 
silêncio bem colocado.
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Reunidas neste volume, todas as tiras da Mafalda convidam-nos a uma leitura 
sem pressas. Pode ler-se uma página ou cinquenta de seguida. Pode regres-
sar às favoritas, descobrir pormenores que tinham passado despercebidos 
ou rir das mesmas piadas pela décima vez. Afinal, há um conforto especial 
em voltar a encontrar velhos amigos — sobretudo quando continuam a fazer 
as perguntas certas.

Abra este livro. A Mafalda está à sua espera. E, muito provavelmente, também 
tem uma pergunta para si.
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 MAMÃ, NO 
INFANTÁRIO
DÃO DIPLO-
   MA?

  CLARO 
QUE NÃO! 
QUE IDEIA!

   ENTÃO, 
  QUANDO 
TIVER ACA-
BADO, NÃO
 TENHO DE... 
  QUE ALÍVIO!

 JURO, MAMÃ,
   QUE NÃO 
    QUERIA. 
 ASSIM TÃO 
PEQUEnINA, NÃO 
    QUERIA!

JURO

NÃO 
 QUERIAS
  O QUÊ?

TER DE 
IR PARA O 

ESTRANGEIRO 
COMO TODOS OS 
LICENCIADOS!
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PORQUE É QUE TO-
DOS OS LICENCIA-
DOS VÃO PARA O 
ESTRANGEIRO?

OH, DEUS!

BEM, TALVEZ POR NÃO
  ENCONTRAREM 
NADA NO SEU CAMPO

MAS ENTÃO...

   COM TANTO CAMPO QUE AS 
 VACAS AQUI TÊM, POR QUE 
RAIO TAMBÉM ELAS
   VÃO PARA O
  ESTRANGEIRO?!
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É TERRÍVEL! UMA PESSOA 
ESTUDA, TEM UM DIPLOMA 

E ZAC! ESTRANGEIRO 
    COM ELA!

SE CONTINUAR ASSIM, 
TODO O PAÍS VAI

                    PARA...

... PARA... PARA O 
ESTRANGEIRO!

17
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   ACHAS BEM AS PES-
  SOAS IREM TRABALHAR   
    PARA UM PAÍS ES-
TRANGEIRO?

CLARO!

O MEU PAI QUANDO VEIO 
PARA CÁ NÃO TROCOU A 
PÁTRIA POR UM PAÍS 

ESTRANGEIRO?

'TÁS PARVO? 
ISTO NÃO É UM PAÍS 

ESTRANGEIRO! HÁ CADA 
PARVO!

17
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       QUE EXAGERO! NEM 
  TODOS OS DIPLOMADOS
    VÃO PARA O 
 ESTRANGEIRO!

ACHAS?

OLHA, OS POLÍTICOS! SE
NÃO SÃO ADVOGADOS, SÃO 
ENGENHEIROS OU MÉDICOS...

OU ARQUITETOS! MAS 
ESSES NÃO VÃO PARA 

O ESTRANGEIRO!
QUE PENA!
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     PORQUE   
NÃO ANDAS 
 NO INFAN-
   TÁRIO, 
MANELITO?

     PORQUE 
  SOU MAIS 
ÚTIL NA 

MERCEARIA!

E TAMBÉM
NÃO PEN-
SAS IR PA-
RA A ES-
COLA?

     À ESCOLA VOU 
  PARA APREN-
  DER ARITMÉ-

  TICA. VAI TRA-
ZER PROGRESSO À 
MERCEARIA DO MEU 
                    PAI!

PROGRESSO? O PROGRESSO 
SÃO AS VIAGENS ESPACIAIS 
E NÃO A MERCEARIA DO 

 TEU PAI!
MAS O COSMOS 

TAMBÉM ME INTE-
           RESSA

ESTOU A PENSAR 
NAS SUCURSAIS

A MAMÃ
ESTÁ?

ONDE A POMOS, MINHA SENHORA?

AQUI, POR 
FAVOR!

E À MENINA?

CLARO QUE A ESSE 
RITMO NUNCA MAIS
CHEGAS AO FIM 
DOS LIVROS!

  ACHO QUE TROQUEI 
  O TUBO DE GUACHE 
  PELO DA 
 PASTA DE DENTES

DEIXAR AS CRIANÇAS DESENHAR 
LIVREMENTE AJUDA-NOS A

                          CONHECÊ-LAS

PORQUE A PINTURA 
PÕE A NU A 

PERSONALIDADE...
EU DIRIA 

QUE A COBRE!
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 COM QUE ENTÃO TELE-
 VISÃO, HEM?

          TENS 
DE IR VER! É 
FANTÁSTICA!

O TEU PAI DEIXA-TE 
VER?

BEM... TENTA 
NÃO DEIXAR...

MAS UTILIZA MÉ-
TODOS... COMO DIZER... ... UM POUCO 

INGÉNUOS...

SE LHE DIGO PARA 
NÃO VER TANTA 

TELEVISÃO, ACABA POR 
ME ODIAR. DIZ-LHE TU...

   MAFALDA, SERIA MELHOR 
SE DEIXASSES DE VER TELEVISÃO...

O QUÊ? HÃ? O QUÊ? HÃ?

JÁ PENSASTE NO QUE VAIS 
FAZER QUANDO FORES GRANDE?

UFFA!... AINDA 
HÁ TEMPO

HÁ TEMPO?... E SE 
REBENTA UMA BOMBA 

ATÓMICA E VAMOS 
TODOS PELOS ARES?

NESSE CASO, 
NÃO CHEGAMOS A

SER GRANDES

COMO É QUE CONSEGUES 
SER TÃO MACABRO?

      OLHA, MANELITO: 
  O QUE ACHAS DA 
GUERRA 
ATÓMICA? QUE NÃO 

VAI HAVER

A GUERRA É UM NEGÓCIO. 
E É FEITA POR BONS 

COMERCIANTES

O MEU PAI TAMBÉM É 
UM BOM COMERCIANTE

ONDE É QUE NÓS
ESTAMOS?

AQUI, VÊS?
MAS ENTÃO...

VIVEMOS DE CABEÇA
   PARA BAIXO!

     MEU DEUS! ACHO QUE A 
    PARTIR DE HOJE VOU 
SENTIR-ME MAIS PRESA

A ESTA TERRA!

FICA TRANQUILA. 
ENTRE BOIS NÃO 
HÁ MARRADAS

OS OUTROS NÃO VÃO 
LANÇAR BOMBAS 
PARA DESTRUIR 
A MERCEARIA

          DO MEU PAI
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VIVEMOS DE 
CABEÇA PARA 
BAIXO? ONDE 
É QUE DESCO-
BRISTE ESSE 
DISPARATE?

BASTA 
OLHAR 
PARA O 

MAPA-MUNDO!

OS DO HEMISFÉRIO NORTE 
VIVEM COM A CABEÇA

  PARA CIMA E NÓS, COM A 
CABEÇA PARA BAIXO!

QUE ABSURDO!                NÃO! NÃO
             VÊS QUE OS
PAÍSES DESENVOLVIDOS 

SÃO OS QUE VIVEM DE 
CABEÇA PARA CIMA?

E ISSO PRO-
VA O QUÊ?                 QUE AS IDEIAS 

                 NOS CAEM 
PORQUE VIVEMOS DE 
CABEÇA PARA BAIXO!

VAMOS CONTESTAR A 
TEORIA DA MAFALDA DE 
QUE SOMOS SUBDESENVOL-
VIDOS POR VIVERMOS DE 
CABEÇA PARA BAIXO!

SE AS IDEIAS DO PAI 
 DO MANELITO LHE 
   CAÍSSEM, NÃO 
TINHA UMA LOJA 
    TÃO BOA

CLARO!
MAS O MANELITO NASCEU 
CÁ E A ELE TAMBÉM NÃO 

LHE CAEM AS IDEIAS!

     EXPLICA-SE
PERFEITAMENTE!

      É PORQUE NASCEU EM 
ESPANHA, DE CABEÇA PARA CIMA

VÊS, FILIPE? 
NA REALI-
DADE OS 

ADULTOS NÃO 
CRESCEM

VIVEM APENAS 
DE CABEÇA 
PARA BAIXO 

HÁ MAIS TEMPO 
DO QUE NÓS...

  E, 
LOGICAMENTE,

 O PESO DA CA-
BEÇA FÁ-LOS 

ESTICAR

  OS GATOS QUE 
 FORÇA POLÍ-
TICA REPRE-
SENTAM?
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